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Marcos Albuquerque

tos não pod eríamos deixar de refletir sobre o que os

seus co nstru to res pretendiam defender. a que. ou a qual

in teresse, a sua construção de veria atend er. Não me­

nos im portante é uma ava liação bélica do seu inimigo

po tencial. A sua localização do ponto de vista estratégi­

co, bem como uma ava liaçã o do ecossistema no qual o

forte esteja inserido. constitui-se ainda em algo de suma

importânc ia pa ra o entendi mento de sua funcionali ­

dade e operacionalidade. inclusive para a sobrevivência

de sua tropa em caso de sítio.

O Forte do Brurn. como hoje é conhecido. inse­

re -se em uma com plexa trama de re lações, a pa rt ir do

r
.

A
co mplexidade inerente à engenharia militar

to rn a difícil a tarefa de escrever um art igo com­

pacto sobre um forteespecífico.Caso o faça.po­

deremos inco rrer em inúmero s erros de o mis­

são, sobretudo aos relacionados a aspectos mais vo lta­

dos ao entend imento de sua inserção em um sistema

defensivomaisamplo.

Alguns aspectos nos pa recem de grande signi ficân­

cia para o entendimento de um forte. Dentre estesaspec-
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momento da escolha do local para a sua edificação. O

sistema defensivo b rasileiro não tem recebido a devida

atenção desde a mais remota época do período colo­

nial. A Capitania de Pernambuco, u ma das mais prós­

peras da Coroa portuguesa, estendia-se do eixo da bar­

ra sul do Canal de Santa Cruz até o Rio São Francisco,

limitando-se ao norte com a Capitania de Itamarac á,

que tinha seu limite norte na Baía da Traição, hoje Es­

tado da Paraíba.

O donatário da Cap itania de Pern ambuco e gran­

de estadista Duarte Coelho estabeleceu a sua sede em

44

Olinda, que não dispunha de bons portos.

Portanto, o porto util izado situava-se na de ­

sembocadura dos riosCap ibaribe e Beberibe,

onde posteriormente viria a nascer o Recife.

A debilidade defensiva desta posição já

se fez sentir no ano de 1595 por ocasião de

um ata que pirata comandado por James

Lancastcr. O Recife foi ocupado por trinta e

quatro dias e sofreu uma intensa pilhagem.

Neste mesmo período, outro ataque ocor­

reu. Piratas franceses também desembarca­

ram na povoação do Recife com as mesmas

intenções que motivaram os ingleses. Não

houve combate entre eles, po is já se tinh am

ajudado mutuamen te em outras ocasiões.

Desta forma aliaram-se e int ensificaram a

pi lhagem. Carregamentos de pau-b rasil,

juntamente com jóias e alfaias de igrejas, in­

corpo raram-se ao património dos piratas.

A resistênc ia dos pcrnambucanos, em

terra, causou dezenas de baixas entre os pi­

ratas, que resolveram levantar ferros e pa r­

tir com sua fro ta abarrotada com os frutos

do saque. Este ataqu e, embora danoso para

a capita nia emergente, deve ter provocado

grandes reflexões quanto à seguran ça do li­

toraI e sobre tudo à do porto do Rccifc.Ine­

gavelmen te constituiu-se em uma experi ên­

cia de cunho didáti co para os colonizadores,

que constataram, de for ma inequívoca, a fragilidade

defensiva da Capitania.

Após a desast rosa experiência, co nstru iu -se, no

fim do século XVI e começo do XVII, o Forte de São

Jorge, que foi projetado pelo jesuíta Gaspa r de Sam ­

pcrcs. No in icio do século XVII, em 1612, foi concluí­

do o Forte de São Fran cisco, projetado pelo engenhei­

ro Tibúrcio Espanhochi e construído pelo também

engenheiro Francisco Frias de Mesquita.

Ambos os fortes, tanto o de São Fran cisco como

o de São Jorge, tinham como mi ssão precípua o guar-
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o que já fora iden tificada por ocasião da cons trução de

uma bateria. já danificada que existia no local.

Diogo Paes,entretanto, não teve oportunidade de

ver a sua obra concluída. A despeito das providências

adoradas pelo Rei e das diligências de Matias de Albu­

querque, o tempo decorrido entre a informação das in­

tenções da Companhia das Índias Ocidentais da Holan­

da e a consumação da invasão não foi suficiente para

que a Capitania t ivesseconcluído as suas obras de defesa.

Quan do os holandeses atacaram a Capitania. em

28 de fevereiro de 1630, o novo forte estava ainda em

•

da Cap itania não avançavam

na velocidade do risco de ata­

quc, a defesa do porto do Re­

cife ainda não se completara.

No ano de 1629, o servi­

ço de inteligência da época in-

for mou ao Rei da Espanha e de Portugal que a Compa­

nhia das Índ ias Ociden tais da Holanda preten dia ata ­

car a Cap itania de Pern ambuco.

Tendo consciência da fragilidade defensiva da Ca­

pitania. e na possibilidade de um ataque iminente, o

Rei enviou imediatamente para a Colônia o experiente

Matias de Albuquerque. Tão logo aportou em Pemam­

bu co, providencio u de forma emergencial a constru­

ção de um forte que triangularia fogo com os dois exis­

tentes, guarnecendo, desta forma, a entrada do porto.

De acordo com esta perspectiva defens iva, inicia-se,

em fins de 1629, a construção

de um novo forte, em frente à

necimento do po rto. e conse­

qüentemen te da pr incipal

entrada para o Recife. Deve­

riam integrar-se a outros que

constituiriam uma linha de

defesa cont ra atacantes vin­

do s pelo mar.

Como as obras de defesa

barra do porto do Recife. Este

forte seria erguido a aproxi­

madamente 180 metros ao

norte. do já existente Forte de

São Jorge.

Diogo Paes, homem no ­

bre e ricoda Capitania, incum ­

biu -se da construção do forte.

financiando as ob ras.

Aopção de Matias de AI·

buquerque pela localização

desta fortificação reforça a im­

po rtância estra tégica da área,
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desas de 25 libras , voltadas con­

tra o Forte de São Jorge, des­

truíram praticamente todo o

seu parapeito. Os seus defenso­

res ut ilizaram-se inclusive de

sacos de algodão colocados em

seu reparo , sem que ten ham

tido sucesso. O impacto, embo­

ra amortecido pelo algodão,

transferia grande parte de sua

energia para as muralhas do

forte,que rapidamentecederam

a cadência do ataque.

Ainda em 1630, no di a 2

de março, os dois for tes, o de

São Francisco e o de São Jorge, passaram para o do mí­

nio holandês. Com a qued a des tes fortes e a posse da

Bateria localizada nos alicerces do Fortede Diogo Pacs,

os holandeses assen horaram-se do co mplexo defensi ­

vo do Porto do Recife.

No inicio do mês seguinte, portanto abril de 1630,

o coronel Diederik van Waerdemburch, comandante

das tropas holandesas, resolveu construir um

forte no local de sua Bateria, que ocupava os

alicerces do Forte de Diogo Paes. Novamente

reforça-se a idé ia da importância estratégica

desta porção do litoral, cm frente à entra da

dos navios, como ainda da im portân cia des­

te porto, como a principa l porta de contato

com o além mar. Este Forte, que pos terior­

ment e seria conhecido pelos luso-brasileiros

como Forte do Brum, deve seu nome ao

conselheiro político Iohan Bruyne.

A ação holandesa quanto ao seu siste­

ma de defesa foi muito mais enérgica do que a

encont rada na Capitania po r Matias de Al­

bu qu erque. Pois, em ma io de 1630, já se co­

nhecia a planta do novo forte, que foi traçada pelo en­

genheiro holandês Commersrcyn , tendo a aprovação

do coronel Diederik van Waerdemburch. Asobras esti -

~;~u'r;lr;l , .
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fase de construção, não have ndo muito ma is do que

seus alicerces.

Os holandeses, que desembarcaram mais ao norte,

na praia de Pau Ama relo,que também não dispunha de

sistema defensivo, ocuparam Olinda e em seguida, vin ­

dos pelo istmo, ocupara m os alicerces do que deveria

vir a ser o Forte de Diogo Paes. Nesta pos ição instala­

ram uma Bateria que foi a r­

mada com 6 peças de artilha­

ria. A ocupação deste local re­

força, mais uma vez,a impor­

tânciadeste local para oscon ­

ceitos estratégicos da época.

A partir desta Bateria,

os holandeses abriram fogo

contra os dois fort es já exis­

tentes, o de São Francisco e o

de São Jorge. Estes fortes,ape­

sar de sua construção cm pe­

dra , não ofereciam grande re­

sistência aos impactos da ar ­

tilharia. Suas estruturas de

paredes altas e retas, concebidas ainda sob forte influên­

cia das necessidades de defesa contra arcos e bestas, não

resistiram ao impacto dos canhões. As três peças holan-
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verem a cargo dos emp reiteiros LudolfNieuwenhuyscn

e Ior is Bos.

Não foram poucas as dificuldades enfrentadas pe­

los holandeses, pois, para começar, as obras tiveram

início no período das chuvas na região. O desconheci­

mento da área, em função do pouco tempo de perma­

nência em terras pernambucanas, foi outro fator que

dificultou as operações holandesas.

Não foram apenas estes fatores que dificultaram

as operações holandesas, os luso-brasileiros não da­

vam trégua aos construtores da nova fortificação. As­

sediaram-na por diversas vezes, demolindo o que os

holandeses construíam. O coronel Diederik van waer­
demburch, preocupado com o retardo das obras e com

a ameaça de perder a posição conquistada, determi­

nou o levantamento imediato de uma forte estacada.

Esta construção consistiu na colocação de fortes esta­

cas de made ira, nas quais foram pregadas tábuas em

ambos os lados e preenchido o espaço interior com

areia. Além desta obra de defesa, foram colocadas es­

tacas pon tiagudas na parte externa da construção, d i­

ficultan do consideravelmente os novos ataques dos

luso-b rasileiros e que agora não causavam maiores

danos à constr ução do novo forte.

Paralelamente à construção do Forte de Bruyne,

os ho landeses levantaram mais do is fortes, um deles

situado maisao nort e, e que homenageou a esposa de

Iohan de: Bruyne,e outro, que recebeu o nom ede wacr­
dcmbu rch, cruhomenagem ao comandante holandês.

O primeiro deles,chamado Madame Bruyne, ficou mais

conhecido pelos luso-brasileiros como Forte do Bura­

co, enquanto que o segundo, cons truído nos alagados

de Santo Amaro das Salinas, ficou mais conhecido

como Forte das Três Pontas. Estes dois fortes, ju nta­

mente com o do Brum, garantiriam aos holandeses

sua posição no Recife.

O Forte do Brum, situado no istmo que ligava

Recifea Olinda, era praticamente banhado a leste pelo

mar e a oeste pelo Rio Beberibe. O observador atual,

situado no baluarte leste e que olhe para o mar, deve

DaCultanI ANO ~ I / N' 13



troca de bandeira no Forte do Brum.o que veio a ocor­

rer em 1654. após os holandeses terem sido derrotados

na segunda batalha ocorrida nos Montes Guararapes.

Três anos após a retirada dos holandeses, mais uma

vez o local é reconhecido como de grande relevância

estratégica. Em 18 de setembro de 1667, o então gover­

nador Bernardo de Miranda Henriques solicita ao Rei

permissão para resta urar o Forte do Bru m, co nsideran­

do a sua posição para a defesa da Capitania.

Atende ndoaos reclamos dos que se preocu pava m

com a defesa da Capita nia, o Príncipe Regente de Por­

tuga l nomeou, em 15 de dezembro de 1668, para oc u­

par o ca rgo de Engen heiro de Pernambuco. Ant on io

Co rreia Pinto. Em Pernambuco. este engenheiro. após

abstra ir a faixa de terra q ue hoje separa o Forte do

BTUm do Porto de Recife. Toda esta faixa de terra cons­

titui-seem ate rro recen te que se relaciona com a confi­

guração atual do Porto de Recife. Esta proximidade

com o mar exigiu uma adequação da planta do Forte

do Brum às condições do terreno, na situação da épo­

ca de sua co nstrução. A forma quadrangular interna

foi mant ida. entretan to os bast iões. em número de

quat ro. foram prejudicados em decorrência da proxi ­

m idade com o ma r: a leste, apenas dois meios bastiões

foram co nstruídos.

Havia, na época , tecnologia para a construção de

ob ras ban hadas pelo mar, ent retanto, deve ser conside­

rado que o Forte do Brum foi construído em tempo de

guerra. conseqüentemente em ritmo acelera­

do. Os holandeses. op tando por uma postura

pragmática. preferiram sacrificar dois meios

baluartes. que erguê-los completamente. em

luta contra o mar. A sua construção em faxi­

na e areia. recoberto com lama. era comum

em sua época. Esta técnica construtiva. em­

bora requeira reparos freqüentes. sobretudo

quando utilizada em regiões de grande

pluviosidade como é o caso do Recife. oferece

alguma vantagens defens ivas. A energia do

im pacto provocado po r um projétil de ca­

nhão sobre uma muralha de terra ou areia é

ma isabsorvida e conseqüentemen te dissipa­

da, que o mesmo im pacto sobre uma mura­

lha de pedra. Além deste inconveniente, o im­

pacto sobre uma muralha de pedra freqüen­

temente provoca estilhaços que podem atin­

gir os defensores da fortificação. reforçando

o poder do atacante.

Concluídas as obras. o Forte do Brum

foi artilhado com dois canhões de vinte e qua­

tro libras. um de dezoito, um de dezesseis,

um de dez libras, além de duas bombardas.

A constante reação luso-brasileira esta-

va prestes a promover novamente uma outra

48



avaliar a situação em que se

enco ntravao Forte do Brum ,

elaborou a plan ta para a sua

recons trução.

O problema de obten­

ção de ma téria prima en­

con trado pelos holandeses,

para a co nstrução do Forte

do Brum, foi também viven­

ciado pelos luso-brasileiros.

A fo rmação geológica das

cerca nias do Forte não ofe -

rece nem ped ras. nem argi la

para o fabrico de tijolos e te-

lhas. Nas proximidades do Forte não oco rre tam bém

nem gra nito. nem calcá rio. Ocorre apenas arenito, e

mesmo assim, tão somente aqueles que se constituem

na linha de arrecifes que abriga o Porto do Recife. Fo­

ram, portanto. estes arrecifes que forneceram a gran­

de parte da matéria prima necessá ria à recons trução

do Forte do Brum. Apesar da proximidade dos arreci­

fes. a obtenção das pedras não foi ta refa sim ples. O

traba lho ape nas podia ser realizado no período das

baixa mar, das marés altas. ou de águas vivas. Esta con­

dição reduzia o número de horas dos trabalhos diá­

rios. bem como dos trabalhos m ensais. de cavoucar as

pedras dos arrecifes. Mas, as pedras uti lizadas no For­

te do Brum não fo ram retiradas apenas dos arrecifes;

gra nde parte do mat er ial utilizad o na sua reconst ru­

ção é oriu nda da s ruínas do Forte de São Jorge, que,

ao que pa rece, nã o fora reco nstruído após a saída

dos holandeses.

A administração da reconst rução do Forte do

Brum esteve a cargo da Câmara de Olinda. Ent retan­

to. a partir de 1671, esta administração passou a res­

ponsabilidade de João Fernandes Vieira. na qualidade

de Superintendente das Obras de For tificaçã o da Ca­

pitania de Pernambuco.

Em bora em 1680 as ob ras do Forte do BTUm já

estivessem bastante adiantadas, apenas em 1690 foram

Da((JIÚlla ANOVII / N' I3
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Visita de autoridades ao FoMedo Brum.,

efetiva me n te concl uídas, quando era gove rnador da

Capita nia de Pernambuco Antonio Lu iz Gonsalves

da Câmara.

Após ter cumprido sua missão de guarnecimento

do Porto do Recife,o Forte do Brum vivenciou diferen­

tes ocupações até os d ias atuais.

No ano de 1986, o Forte do Bru m tornou-se alvo

de novas preocupações, agora como monumento, que

guarda em seu espaço momen tos de gra nde signifi­

câ ncia pa ra o entendime nto de pa rte da Hi storia da

Ca pitania de Pernambuco e do Brasil. Para est a em­

preitada houve novas alian ças, diferente das ocor­

ridas em 1595. O Coma ndo Mil itar do Nordeste, a 71

Região Mili tar. a FUNDA} e o Laboratório de Arqueo­

logia do Departamento de Historia da Un iversidade

Federal de Pernambuco, em um trabalho conjugado e

harm ónico, viabiliza ram u ma escavação arqueológi­

ca no interior do Forte do Bru m.

A pesquisa arqueológica revelou alguns vestígios

que contribuíram para o maior entendimento desta for­

tificação. Foram encontrados pregos que pro vavelmente

sustentaram as tábuas de contenção das muralhas; lou­

ças que perm itiram resgatar informações quan to ao

quotidiano dos diferent es ocupantes do forte; proj éteis,

que passaram nas mãos de atacant es e de defensores;

cachimbos, tanto hola nd eses quanto portugueses, que
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devem ler ocupado os guerreiros em momento de tré­

gua; a cacimba. que se encontrava tota lmen te soterra­

da, masque à época garantiu o abastecimento de água.

Enfim, d iversos outros eleme ntos que possibilita ram

reconstituir part e da história desta fortific ação.

Entre tan to, do ponto de vista de uma scqü ência

histór ica dos acontecime ntos, os fatos, até agora apre­

sentados, co nstitue m-se em um conjunto de fácil enten­

dimento. Entretanto, do ponto de vista de um estudo

mais profundo. esta seqüéncia não é de tão fácil apreen­

sào. Arqueologicamente, temos algumas questões que

ainda não foram resolvidas. Não por deficiência técnica

ou metodológica, mas devido à escassez de recursos

disponibilizados para a realização da pesquisa. O co­

mandante do Cl\.tNE, General-de-Ex ército Cerqueira

Lima, apesar de seu empenho, quase obstinado, dever

o Forte do Brum estudado e restaurado, não dispunha

de recursos ma teriais para a realização de uma pesq uisa

que possibilitasse um estudo mais ap ro fundado. Tanto

•

"

,
•

o então major Dalmo Roriz de Cerqueira Lima,

como o Coronel Berga mo, participaram ati­

vamente de tod os os trabalhos, pro cu ran·

do sempre minimizar as nossas dificuldades.

A praça de armas foi praticamente toda

escavada, com exceção apenas das áreas mui­

to próximas das edi ficações. Atingi mos o ní­

vel do primeiro aterro, sob re o qual o for te

foi cons tru ído. Várias estruturas foram des-

cober tas em seu interio r, incl usive o piso de

alguns dos quartéis ho landeses. Além das es­

cavações da praça de armas, foram real iza ­

dos cortes nas quot as positivas, onde se pode

estabelecer di ferentes cronolog ias e técni cas

construtivas utilizadas ao longo dos séculos.

Porém , não se dispôs de recursos pa ra esca­

va r tanto os baluartes co mo os respectivos

terraplenos. A realização de uma escavação

arqueológica nestas áreas, provavelmente,

revelariam informações ext remamente im­

portantes co m relação às estrut uras in icia is

do Forte do Bru m e, conseqüentemente, agregariam

valor ao mo numento. Espe ramos um d ia poder mos

dar prosseguimen to a esta pesquisa, de modo a escla­

recer algun s aspectos importantes, tanto do período

inicial da co nstrução de Diogo Pacs, como da subse­

qücnte co nstrução holandesa, e ainda das posteriores

int erven ções luso -brasileira s.

O melhor entend imento da inserção do Forte do

Brum no co ntex to do sistema defens ivo, tan to holan-

dês como luso-brasileíro , contribuirá pa ra o enrique­

cimento da Historia Milita r brasileira. Entendime nto

que proporcionará o fortalec imento da cidadania,

pois, uma sociedade que não conhece o seu passado

não tem perspectiva de futuro.

Marcos~ é natural de Reeif, - PeJnambuco. (oordenodor do
LooonrtOrio de Arqueologio do UFPE. Profn* do Memodo eOoutorodo tIIl

ArqutOlogia do UFPE. Pesqmodor do (Nflq. DooIor em A1queoIogio HisIOrir:o e
Membro do Academia de Hmorio Militar do Poraguoy.

10 ANO VII / N'I J DaCaltara



Texto disponibilizado pelo site Brasil Arqueológico - Equipe do Laboratório de Arqueologia da 
Universidade Federal de Pernambuco -  http://www.magmarqueologia.pro.br/ 

Conteúdo protegido pela lei de direitos autorais. É permitida a reprodução parcial ou total deste 
texto, sem alteração de seu conteúdo original, desde que seja citada a fonte e o autor. 

Revista da Cultura,
ano VII, p 43-50, dez. 2007. 

COMO CITAR ESTA OBRA: 

ALBUQUERQUE, Marcos. Arqueologia: o Forte do Brum.                                      Rio de Janeiro, n. 13, 




